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Os lameiros são pastagens seminaturais de flora indígena dependentes de 
uma gestão antrópica por pastoreio e/ou corte. Nas regiões de clima 
mediterrânico ou submediterrânico são constituídos por mosaicos 
complexos de comunidades vegetais. Os trabalhos clássicos do Eng.º 
Agrón. A. N. Teles nas décadas de 1960 e 1970 demonstraram que a maior 
parte da biomassa dos lameiros é produzida em comunidades de 
Arrhenatheretalia. Com menos biomassa, mas de enorme relevância na 
diversidade específica dos lameiros, participam nestes mosaicos 
comunidades de turfeiras minerotróficas (Scheuzerio-Caricetea fuscae), 
juncais (Molinietalia), vários tipos de vegetação seminitrófila anual 
(Geranio purpureae-Cardaminetalia hirsutae) ou perene (Galio-
Alliarietalia) e, nos espaços mediterrânicos, ervaçais mesófilos de 
Agrostion castellanae (Stipo-Agrostietea castellanae), frequentemente 
dominantes nos lameiros de secadal. 
Uma revisão da taxonomia dos lameiros transmontanos efetuada no 
âmbito do projeto Interreg SUDOE SOS-Lameiros SOE1/P5/E0376 mostrou 
que estão por descrever duas comunidades de lameiro, de grande 
expressão territorial, concretamente, uma vicariante temperada da 
associação clássica Agrostio-Arrhenatheretum e uma associação de Festuca 
rothmaleri, com afinidades com a vegetação de Nardetea strictae. 
Observações efetuadas pelos autores nas últimas duas décadas indiciam 
que a comunidade de Festuca rothmaleri está em franca expansão à custa 
de um retrocesso de comunidades mais produtivas e com erva de melhor 
qualidade nutricional. Dados ainda preliminares mostram que esta 
comunidade pronuncia um processo de alteração do maneio e que está 
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associada a solos oligotróficos e ácidos, com desequilíbrios nutricionais, 
possivelmente em consequência de uma história recente de exportação de 
nutrientes pelo feno sem a necessária reposição através de estrumes ou 
fertilizantes químicos. 
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